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O levantamento de intenção de consu-
mo para o Dia dos Namorados 2017 

em São Luís, realizado pela Federação do 
Comércio de Bens, Serviços e Turismo do 
Estado do Maranhão (Fecomércio-MA), 
demonstra que 52,2% dos consumidores 
pretendem comprar algum produto para 

presentear em função da data, enquanto 
43% não irão comprar presentes e 4,8% 
não sabe ou não respondeu. 

Na comparação com o mesmo perío-
do do ano passado, os dados indicam para 
uma piora nos resultados, apresentando 
redução de -11,8% do nível de consumido-
res que pretendem adquirir algum produto 
para presentear e aumento de 23,5% dos 
consumidores que afirmam que não irão 
às compras.

O resultado negativo de intenção de 
compras para esse período está vinculado, 
principalmente, à percepção dos consumi-
dores quanto ao atual cenário de instabili-
dade política com a crise estabelecida no 
Governo Federal após os desdobramentos 
das investigações da Operação Lava-Jato, 
que vem comprometendo a avaliação rela-
cionada às expectativas econômicas e afe-
tam as condições socioeconômicas atuais, 
como renda e emprego. 

Mesmo com um cenário econômico 
com tendência favorável observado nos me-
ses de abril e início de maio deste ano, apre-
sentando dados melhores sobre emprego, 
infl ação e juros, ainda não se evidenciam, 
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José Arteiro da Silva 
Presidente da Fecomércio-MA

Nos últimos meses, os índices econômicos 
indicaram um cenário animador para o 

comércio varejista, com a queda da infl ação, 
o crescimento da economia e a criação de em-
pregos. Nesse contexto, aproxima-se o Dia dos 
Namorados gerando a expectativa de aqueci-
mento nas vendas, que nesse momento, vai de 
encontro à percepção dos consumidores quan-
to ao atual cenário de instabilidade política que 
vem comprometendo temporariamente o con-
sumo.  

As atividades comerciais, assim como os 
demais setores da economia, não estão imunes 
às infl uências advindas do meio político. Emb-
ora a economia brasileira comece a dar sinais de 
provável recuperação econômica e o fi m de dois 
anos de recessão, as últimas duas semanas de 
turbulência política tiveram efeitos imediatos 
na economia. 

No âmbito local, a diminuição da intenção 
de consumo para o Dia dos Namorados 2017, 
demonstra que os consumidores estão mais con-
scientes quanto à capacidade de gastos. Porém, 
devemos considerar os números favoráveis dos 
últimos meses, como os indicadores do comér-
cio varejista ampliado maranhense, que ob-
teve variação positiva na comparação anual de 
4,2%. Assim, vislumbramos em médio prazo, a 
retomada do ritmo das vendas nesse panorama 
econômico com tendência favorável.  

Dessa forma, acreditamos que o momento 
tumultuado no cenário político brasileiro será 
superado sem interromper o caminho de recu-
peração econômica que estávamos trilhando 
em 2017.

na percepção dos consumidores, as ba-
ses sólidas para uma efetiva recuperação 
econômica, permitindo que instabilida-
des no cenário político possam ter efeitos 
negativos e imediatos sobre a demanda 
na economia, represando temporaria-
mente o ímpeto do consumidor em rea-
lizar gastos no comércio varejista em São 
Luís. 

Produtos
De acordo com a pesquisa desen-

volvida pela Fecomércio para o Dia dos 
Namorados 2017, em relação ao mesmo 
período do ano passado houveram redu-
ções de -5% para quem deseja comprar 
um produto e de -38,1% para quem am-
biciona comprar dois produtos. De fato, 
os consumidores estão neste momento 
reavaliando seus orçamentos domésticos 
com possíveis implicações que devem 
afetar suas previsões de gastos e com-

Vestuário Perfume Calçados

Chocolates Carteira/Bolsa Relógios

13,6% 12,8%24%

Eletroportáteis LingerieFlores

6,1% 5,8%8%

4,6% 4,6%4,6%

O que pretendem comprar?
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prometer sua capacidade de pagamento de 
compromissos futuros. 

Esse pessimismo do consumidor que-
bra as expectativas favoráveis à recuperação 
econômica que vinham sendo formadas nos 
últimos meses e comprovadas pelos indica-
dores econômicos. Evidenciava-se no co-
mércio varejista ampliado maranhense, por 
exemplo, variação positiva na comparação 
anual de 4,2% no volume de vendas, segun-
do a última Pesquisa Mensal do Comércio 
(PMC) do IBGE. Somam-se a este dado, as 
expectativas de recuperação de receitas, que 
em face da turbulência política, comprime 
momentaneamente o ímpeto do empresário 
em realizar novos investimentos. 

Na análise dos produtos preferidos pe-
los consumidores, o setor de vestuário, hi-
giene/perfumaria e calçados compõem os 
três primeiros segmentos em intenção de 
compras. Em comparação ao mesmo pe-
ríodo do ano passado, o setor de vestuário 
apresentou elevação de 2,5% na intenção 
de compras, assim como o segmento de 
higiene/perfumaria avançou 8,8%, embora 
se ressalte que houve elevação também de 
inúmeros outros produtos constantes na 
pesquisa, evidenciando a diversifi cação que 
deve ser apresentada pelo comércio varejis-
ta local, gerando novas oportunidades de 
expansão das receitas pelo empresário do 
comércio. 

Dessa forma, é importante para o em-
presário perceber que o momento atual 
não é de reduzir investimentos, mas admi-
nistrar suas fi nanças, aguardando a acomo-
dação dos agentes econômicos e mantendo 
o atual nível de investimento, mediante a 
estabilização do horizonte de informações 
que infl uenciam nossa economia regional.

Por outro lado, a pesquisa apresenta 
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Irão comemorar a data?

Onde pretendem comemorar?

um perfi l de consumidor para o Dia dos 
Namorados mais consciente da sua capa-
cidade de gastos e direcionado a comprar 
produtos com valores menos elevados, uma 
vez que foram registrados quedas signifi ca-
tivas nas intenções de compras de produtos 
com alto valor agregado, tais como reló-
gios (-54,3%), celulares (-85,2%) e bebidas 
(-75%). Em contraponto, produtos com 
valores mais baixos obtiveram destaque 
no avanço das intenções de compras, tais 
como chocolates, carteiras/bolsas e mate-
rial esportivo que alcançaram o dobro do 
percentual do ano anterior.
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Comemoração e gastos
Na análise sobre a intenção de come-

morar o Dia dos Namorados, observa-se 
a redução de -15,6% entre os que desejam 
celebrar a data e o aumento de 30% dos 
que não desejam comemorar. A piora na 
intenção de comemorar a data advém da 
necessidade de restringir novos gastos, ob-
jetivando manter a tradição de presentear, 
porém, limitando o valor empregado no 
período.

Quando comparado com o mesmo pe-
ríodo de 2016, a intenção de ficar em casa 
ou na casa de parentes no Dia dos Namo-
rados continua sendo a preferência dos 

Como pretendem pagar?

Quanto pretendem gastar?

consumidores e aumentou 8,5%, enquan-
to a disposição de comemorar nos res-
taurantes, que aparece em segundo lugar 
na pesquisa, recuou -10,1%. Para aqueles 
que preferem comemorar no cinema, a 
intenção diminuiu -5,5%, assim como nas 
praias, que apresentou queda de -28%, e 
com as viagens, que reduziram -13,3%. O 
destaque deste ano foram os hotéis/mo-
téis, que avançaram 41,3% na preferência 
dos consumidores ludovicenses.

De modo geral, a redução das expecta-
tivas relacionadas aos diversos locais para 
comemorar é uma decisão do consumidor 
de cortar gastos com os serviços de lazer 

50,1% 27,1% 25,4% 1,2%

À vista com
dinheiro

Cartão de
crédito

À vista com
cartão de débito

Crediário/
Carnê

De R$ 51
a R$ 100

28,9%

De R$ 151
a R$ 200

3%16,
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14,7%
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11,7%

Mais de
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11,5%

Até R$ 50

10,6%
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a R$ 250
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a R$ 400

1,8% 1,8%
De R$ 301

a R$ 350

% por renda familiar

82,2

21,8

< 3 SM

< 3 SM

3 a 6 SM

3 a 6 SM

< 6 SM
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67,0

32,9

63,7

40,3

à vista (com dinheiro ou cartão de débito

cartão de crédito

* SM - Salário Mínimo

Média do valor
geral da compra

176 154

160 147

193 161

Média do valor
por presente

Total

Homens

Mulheres

R$

R$

R$

R$

R$

R$
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e entretenimento, que possuem valores de 
grande impacto na renda disponível para 
consumo, embora se ressalte como única 
exceção, a elevação da preferência neste 
ano por hotéis/motéis. 

O enxugamento das despesas relacio-
nadas à comemoração traz à tona a possibi-
lidade dos setores de serviços trabalharem 
o marketing de seu negócio direcionado 
à data festiva, já que o período possibili-
ta uma oportunidade para estes setores 
reverem sua forma de atrair estes clientes, 
que além de trazer resultados na melhora 
das receitas, contribuem para formação de 
opinião dos demais consumidores.

Em relação à média do valor do pre-
sente pretendido pelo consumidor este 
ano, ficou calculada em R$ 154 reais, en-
quanto a média do valor total da compra, 
considerando os gastos com a comemo-
ração e aqueles que irão comprar mais de 
um produto para presentear, foi calculado 
em R$ 176 reais. Comparado ao mesmo 
período do ano passado, o valor médio do 
presente apresenta uma redução de -1,2%, 
mas quando se analisa o valor médio da 
compra, onde o volume do gasto é maior, 

observa-se uma elevação de 4,1%, que per-
manece no mesmo nível da inflação acu-
mulada no período que é de 4,08%. 

No perfil detalhado do consumidor 
mais propenso ao consumo no período, as 
mulheres aparecem com mais predisposi-
ção aos gastos do que os homens, sendo 
que para elas o valor médio do presente é 
de R$ 161 reais e o valor médio das com-
pras é de R$ 193 reais, enquanto para eles 
o valor médio do presente é de R$ 147 reais 
e o valor médio das compras é de R$ 160 
reais. Quanto à faixa etária, considerando-
-se o valor médio do presente e da compra 
respectivamente, entre os mais jovens com 
até 20 anos é de R$ 120 reais e R$ 137 re-
ais, passando a R$ 146 reais e R$ 176 reais 
entre aqueles com 21 a 35 anos, chegando 
a R$ 169 reais e R$ 188 reais entre aqueles 
com mais de 36 anos. 

Destaca-se nesta análise que a redu-
ção do valor médio do presente confirma 
a tendência de otimização dos gastos em 
função das expectativas negativas de curto 
e médio prazo formadas pelas instabilida-
des políticas e seus reflexos na economia 
local. Por isso, observa-se a tendência de 

Onde pretendem comprar?
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receitas menores que no ano anterior para 
o comércio varejista de São Luís.

Pagamentos e onde comprar
Em relação ao ano passado, o paga-

mento à vista em dinheiro continua sendo 
a preferência dos consumidores mesmo 
com a redução -6%, assim como o uso 
do cartão de crédito, que aparece em se-
gundo lugar, que também reduziu -2,5%. 
Em seguida, aponta-se o uso do cartão de 
débito que aumentou em 5,8%, mantendo 
elevada a intenção geral de pagamento 
à vista, onde se somando as intenção de 
pagamento com dinheiro e com cartão de 
débito alcança 75,5% dos consumidores, 
ou seja, três em cada quatro ludovicenses 
irão optar por não adiar as dívidas neste 
Dia dos Namorados. 

Assim, embora haja neste momento 
a redução da intenção de compras, o le-
vantamento demonstra que o consumi-
dor busca adotar um maior controle do 
seu orçamento com a realização do pa-
gamento à vista, fato que também é com-
provado pela Pesquisa de Endividamento 
e Inadimplência do Consumidor (Peic), 
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realizada pela Confederação Nacional 
do Comércio (CNC) em parceria com a 
Fecomércio-MA, que indica redução do 
endividamento na capital maranhense em 
maio deste ano de -0,39% em relação ao 
mês anterior. 

Em relação aos locais de compras, 
destaca-se que as lojas do shopping ainda 
são a preferência dos consumidores, mas 
apresentaram forte redução de -25,8% em 
face da escolha por locais mais populares 
como o Centro Comercial, que apresen-
tou aumento de 69,1% e as lojas de rua/
bairro/galeria (+37,8%), mediante a per-
cepção dos consumidores de que são esta-
belecimentos que oferecem produtos mais 
populares e com preços mais acessíveis. 
Contudo, essa concorrência entre as pra-
ças comerciais é saudável para os consu-
midores e também aos empresários de São 
Luís. Para os consumidores, observa-se 
que a maior concorrência tende a produ-
zir promoções com preços que permitam 
a redução de seus gastos, e para os empre-
sários, traz a oxigenação de novas ideias 
para seu negócio com o intuito de gerar 
novas receitas e a fidelização dos clientes.
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Dias e motivações
A análise referente aos dias escolhidos 

para os consumidores realizarem as com-
pras deve ser observada com base na pos-
sibilidade para o lojista de reduzir custos 
operacionais nos dias de menor movimen-
to, efetuando um planejamento estratégico 
mais assertivo para obter o melhor resul-
tado neste período que antecede o Dia dos 
Namorados. A atenção dada àqueles que 
não têm dia certo para realizarem suas 
compras, que aparece em primeiro lugar 
na pesquisa, pode sugerir um aumento do 
fl uxo de clientes nos últimos dias antes da 
data de comemoração, devendo o lojista 
preparar o atendimento e a distribuição 
de suas mercadorias no espaço físico, me-
lhorando a visualização de seus produtos 
e investindo na comunicação visual de seu 
negócio.

Para além dos consumidores indecisos 
quanto ao dia que deverão ir às compras, 
o levantamento demonstra que 24,9% dos 
consumidores deverão concentrar a ida às 
lojas para o sábado, revelando a necessida-
de de o empresário apostar principalmente 
no sábado que antecede a data para obter os 

melhores resultados de vendas no período.
Outra perspectiva importante levanta-

da pelo estudo da Fecomércio relacionada 
ao Dia dos Namorados em 2017 é quanto 
às motivações do consumidor para definir 
o local onde realizar suas compras, onde se 
evidenciou o maior nível de exigência do 
ludovicense com aumento de sua avalia-
ção na escolha do local, destacando como 
maiores influenciadores as Promoções 
(48%), Preços (39,2%), Vitrines (30,1%) e 
Qualidade dos Produtos (24%). Estes as-
pectos que formam a opinião do consumi-
dor precisam ser levados em consideração 
pelo empresário do comércio, resultando 
na otimização dos investimentos em es-
toques e contratação de funcionários, que 
permitam ampliar as vendas, melhorando a 
comunicação com seus clientes e agilizan-
do as mudanças na forma de atendimento 
deste público tão exigente no varejo. 

Assim, mesmo em um cenário politi-
co tumultuado, acredita-se que em médio 
prazo, as condições econômicas de redu-
ção de juros e inflação controlada deverão 
colaborar para a retomada do ritmo das 
vendas, pois existe espaço para a ampliação 

Quais os motivos para comprar?
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FEDERAÇÃO DO COMÉRCIO DE BENS,  SERVIÇOS E TURISMO DO ESTADO DO MARANHÃO

do consumo diante da expansão do crédi-
to ofertado aos consumidores verificado 
ao longo dos últimos meses na economia.    

Saiba mais
A pesquisa realizada pela Federação do 

Comércio de Bens, Serviços e Turismo do 

Estado do Maranhão (Fecomércio-MA) 
entrevistou 700 pessoas, entre homens e 
mulheres com mais de 18 anos, nos prin-
cipais pontos de circulação de consumi-
dores de São Luís. A margem de erro da 
amostra é de 3,7% e o nível de confiança 
da pesquisa é de 95%. 
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